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ABSTRACT 

The structure and organization of an ant 
community in a neotropical agroecosystem 

The structure and organization of two ant 	communities 
were observed in contiguous habitats. One constituted by 	a 
"cerrado" stand and the other a corn field (Za rnays). It was 
also observed some community patterns that evidentiates the 
influence of the habitat structural complexity upon the ant 
community structure found. In the corn field, some community 
characteristics showed the possibility of using the dominant 
soecies, Phgidole gertrudcze (Forel, 1886), as a biological 
control agent of insect pests and weeds. T.his study was deve-
loped in the C.N.P.M.S. - EMBRAPA, in the county of Sete La-
goas, Minas Gerais (190  27' S. t 440 13' W.) 

RESUMO 

Neste estudo procurou-se caracterizar a estrutura e orga 
nização de duas comunidades de formigas instaladas em habitats 
contíguos. Um destes constituído por uma formação de cerrado 
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e o outro por uma área de cultivo de milho (Zea mays). Foram 
observada algumas influências da complexidade estrutural dos 
orbitais sobre os padrões comunitários encontrados. No habi-
tat de milho, observou-se, ainda, algumas caracteristicas da 
comunidade de formigas que indicaram a possibilidade de utili 
zação da espécie dominante, Peidole gertrudae, como agente de 
controle biológico de insetos pragas e plantas invasoras. Es-
te estudo foi desenvolvido no C.N.P.M.S. - EMBRAPA, no muni-
cipio de Sete Lagoas, Minas Gerais (190  27' S. e 440  13' W.). 

INTRODUÇAO 

As formigas constituem um taxon extremamente comum e a-
bundante, freqüentemente arroladas como ecologicamente domi-
nantes (WILSON, 1971). Exercendo papéis variados nos ecossis-
temas tropicais, estas podem ser relacionadas como predado-
ras, herbivoras e saprófagas (WILSON, 1963), e ainda como p0 
linizadoras (YOUNG, 1981), dispersoras de sementes (HARVITZ, 
1981), e responsáveis pela aeração e ciclagem de nutrientesno 
solo (COLJTINHO, 1979); CULVER & BEATTIE, 1983). Mantendo com-
plexas interações com a comunidade vegetal (JANZEN, 1966, 1967; 
BENTLEY 1977 DAVIDSON & MORTOM, 1981) e com alguns grupos de 
invertebrados (WAY, 1963; ADDICOTT, 1978; GILBERT, 1980; AT-
SATT, 1981) exercem papel chave na estrutura e funcionamento 
de ecossistemas tropicais (BROWN, 1972). Grande paxte dos es-
tudos de comunidades de formigas nos trópicos foi, no entan- 
to, desenvolvidas em ecossistemas naturais, embora 	possa-se 
encontrar evidência de que este grupo exerce funções igualmen 
te criticas em agroecossitemas, especialmente influindo no de 
senvolvimento de comunidades de insetos praga (SAMWAYS, 1983) 

plantas invasoras (RISCH & CARROLL, 1982). 

Embora existam razões importantes para se relacionar as 
formigas como agentes de controle biológico (RISCH & CARROLL 
1982), poucos são os trabalhos que tratam da estrutura e orga 
nização de comunidades de formigas em agroecossistemas tropi- 
cais. Algumas exceções notáveis são os trabalhos de 	LESTON 
(1971, 1973), ROOM kl973, 1975) e MAJER (1972, 1976a, b, 	c) 
sobre comunidades de formigas em plantações de cacau, e o de 
GRENSLADE (1971) em plantações de coco. Estudos populacionais 
têm mostrado uma respôsta efetiva da predação exercida por de 
terminadas espécies de formigas em outros tipos de plantações, 
tais como chá, citricos e banana. STEYN (1954), por exemplo, 
demonstrou a importância de AnoloZrzs custodjn 	(EMERY, 
1925) como predadora de cochonilhas em citricos, sendo cor-
roborado por SAMWAYS (1982, 1983). BLJREN & WHITCOMB (1977) de 
monstram, ainda, a importância de determinadas espécies de for 
migas em planos de manejo integrado em pomares de citricos. 
STERLING (1978), indica uma espécie de lava-pé (Solcnopsis in 
victa Ruren 1972) como agente de controle eficaz do 	bicudo 
(Antonoeus grana'is Boheman 1843), alcançando taxas de pre-
dação de até 85% da população deste coleóptero em algodoaisr 
Texas. 
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A importância das formigas no manejo de culturas anuais 
nos trópicos tem recebido pouca atenção, embora existam mdi- 
cios de sua efetividade. YASUMATSU (1976) argumenta que 	um 
mínimo de quatro espécies de formigas predain as larvas e ovos 
brocadores do arroz. Vários estudos têm demonstrdo a impor-
tância das formigas no controle de brocadores de cana-de-açú-
car (HENSLEY at. ai., 1961; NECEM & HENSLEY, 1969). RISCH & 
CARROLL (1982) indicam a dominância de 	 q Jr.7ata 

(FRABRICIIJS, 1804) como importante na redução da pressão de 
herbivoria em plantações de milho no México, enquanto 	RISCH 
(1981) comenta o controle de populações de crisomelídeos,por 
uma espécie de Pheida1, em um agroecossistema neotropical. 

Neste estudo procurou-se comparar a estrutura de duas co 
munidades de formigas em uma área de cerrado recentemente quei 
nada, e em uma área de cultura de milho contígua à primeira. 
Efetuou-se um rnonitoramento destas comunidades por um pendo 
de cinco meses, procurando-se observar as características es-
truturais próprias de cada uma das comunidades. Por represen 
tarem habitats com características estruturais distintas, foi 
possível investigar a influência do grau de heterogeneidade es 
trutural do habitat sobre a estrutura e organização de comuni 
dades de formigas neotropicais. 

MATERIAL E METODOS 

As formigas foram amostradas através de iscas de atração 
(pasta de sardinha) , dispostas regulamente em 	grades 	de 
20 x 40m. Os pontos de amostragem foram marcados a cada dois 
metros ao longo de cada uma das linhas paralelas de 40 metros, 
estas separadas por uma distância de 4 m e alinhadas por uma 
linha perpendicular. Cada grade continha um total de 100 pon 
tos de amostragem, com uma isca no solo e uma na vegetaçDpa 
ra cada um dos pontos. As iscas de vegetação foram colocadas 
à uma altura de 1,5 a 2,0 metros do solo, sempre dentro de um 
raio de um metro do ponto de amostragem e diretamente em con-
tato com a vegetação. 

As iscas permaneceram no local por 90 minutos, após os 
quais as formigas atraidas, a isca e parte do substrato foram 
recolhidas em sacos plásticos numerados. Este procedimento re-
petindo-se mensalmente para a amostragem da comunidade em cer 
rado e quinzenalmente para a comunidade em milho. As amostra 
gens foram realizadas sempre no período diurno (9:00 a 12:00 
horas) , e nunca após chuvas intensas. 

O material coletado foi posteriormente triado, e as for-
migas fixadas em álcool 70%, identificadas a nível genérico e 
separadas em morfoespécies. Identificações a nível de espécie 
foram realizadas sempre que possível. Foi ainda montada uma 
coleção de referência para futuras comparações com outras co-
loções. 
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A presença de uma determinada espécie em uma isca foi cun 
siderada como uma amostra desta espécie, independente do nú-
mero de individuos coletados, sendo a freqüência das espécies 
consideradas como o número de iscas onde estas foram encontra 
das. 

RESULTADOS 

Ao todo foram arnostrados 83.182 indivíduos, pertencentes 
a 41 morfoespécies, compreendidas em quatro subfamilias. Asub 
família dominante foi Myrmicinae, representando 39,02% 	das 
espécies e 93,18% dos individuos coletados, tendo cinco espé- 
cies entre as sete mais abundante (P. gertrudae Forel 	1886, 
P. radoakowskii Mayr 1883, Phedole ap. 1, Solenopsis sp. 1 
e Crernatogaater sp. 1) e três entre as sete mais 	freqüentes 
(P. gertrudae, P. radoszkowskii e Pheidole sp. 1). A subfamí-
lia Formicinae está representada por dez espécies, com duas 
entre as sete mais abundantes (Brachymyrmez sp. 1 e Carnpono—
tus crassus Mayr,1862) e quatro entre as sete mais freqüentes 
(C. crassus, C.ccrmeranoi Emery,1894, C. rufipesFrabricius, 1775 
e C. cingulatus Mayr,1862). As subfamilias Dolichoderinae,Po 
nerinae e Pseudomyrmicinae, também estão representadas, sendo 
que esta última apenas em cerrado. 

P. gertrudae foi identificada como a espécie 	dominante 
(d = 80,97) e ainda como a mais freqüente. A seguir encontrou 
se P. radoszkowskii, Pheido?e sp. 1, Brachjjrnyrrnex sp. 1, Sois-
nopsis 8p, 1, Crsrnatogastsr sp. 2 e C. crassus como as mais 
abundantes. As mais freqüentes, além da dominante, foram 	C. 
crassus, C. carneranoi, C. rufipes, P. radoszkowskii, Pheidoie 
sp. 1 e C. cinG'uiatus. 

Analisando os dados de solo e vegetação separadamente no 
ta-se que no primeiro não ocorre variação acentuada, surgindo 
apenas Crematogaster sp. 1 como a quarta mais abundante. Em 
vegetação, no entanto, P. gertrudae permanece como dominante, 
tendo C. crassus como a mais freqüente. Zacryptocerus puisil—
lus Emery, 1914 apresenta uma maior expressividade, sendo a 
terceira mais abundante e a quarta mais freqüente. E ainda, 
Brachymyrrnex ap. 1 como a segunda mais abundante, no lugar o-
cupado anteriormente por P. rczdoszkowskii. 

Das espécies registradas, nove ocorreram somente em mi-
lho, e dezesseis sanente em cerrado, tendo dezesseis espécies 
comuns à ambas as comunidades. Foram ainda registradas quinze 
espécies consideradas raras (n < 10), sendo oito em milho 	e 
sete em cerrado. Somente sete espécies ocorreram durante todo 
o período de amostragern, sendo que destas apenas duas em mi-
lho (P. gervrudae e C. crassus). 

A espécie dominente foi a mesma para as duas comunidades 
(P. gertrudae) com um índice mais elevado para a comunidade 
em milho (d = 88,84) do que o encontrado para a comunidade 
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em cerrado (d = 58,90). A segunda mais abundante, P. rados-

kcwskii, também ocorreu em ambas as comunidades, seguida por 
Phe.idolo ap. 1, Crmatogaster sp. 2, C. crassus e Brachymyrmex 
sp. 1 em cerrado, e Brachymyrrnex ap. 1, Solonopsis ap. 1, Phei 

do?-e ap. 1 e C. carnrano-i em milho (Quadro 1). 

os padrôes de dornináncia encontrados para as amostras em 
vegetação foram semelhantes, com P. gertrudae dominante em mi 
lho (d = 48,28) e em cerrado (d = 33,67). Ocorreu uma varia-
ção a partir da segunda mais abundante. Sendo P. radoszkowskii 
substituida por Z. pzÃlsilus em cerrado e por Brochymyrne= sp. 1 

em milho (Quadro 2). 

Apesar da intensa sobreposição das comunidades, não ocor 
reu uma correspondência dos valores de importância das espé-
cies componentes. Tanto no solo como na vegetação, foram en-
contradas diferentes freqtléncias e seqüências de espécies pa-
ra cada uma das comunidades (Fig. 1). 

A comunidade em cerrado foi a que apresentou os indices 
de diversidade mais elevados (Quadro 3) , apesar do número de 
individuos amostrados neste habitat representar cerca de 25 
por cento do amostrado na comunidade em milho. Analisando os 
dados de solo e vegetação separadamente, nota-se que a fauna 
amostrada no solo é mais rica, embora apresente um indice de 
equitabilidade mais reauzido. Cerca de 50% das espécies cole-
tadas em cerrado ocorreram tanto no solo como na vegetação, em 
bora espécies como Z. puZsilus, Crematogaster spp. , 	Lepto- 
thorax wilda Smith, 1943 e algumas espécies de Campontus e 
do grupo das Pseudomyrniex sejam conhecidas como de habitos ar 
boricolas. Cerca de 21% dos individuos amostrados em cerrado 
foram encontrados em iscas dispostas em vegetação, embora o 
indice de ocupação nunca tenha ultrapassado à cerca de 50%das 
iscas. 

A comunidade amostrada em cultura de milho apresentou pa 
drões estruturais distintos, com indice de diversidade 	mais 
reduzido, principa]nentu considerando-se a função Shanon-Wea-
ve (1-3'). O indica de eyuitabi.lidade encontrado para esta comu 
niclade foi igualmente baixo, corroborando o indice de dominãn 
cia, indicativo de uma alta concentração dos individuos amos-
trados entre as espécies dominantes. O indice H' apresentouva 
lores rnats elevados para a amostragem em vegetação, sendo qua 
se três vezes superior ao encontrado para o conjunto das amos 
tras em milho. Este comportamento não foi verificado em rela-
ção ao indice alfa (FISHEP t ci. , 1943), o qual foi coerente 
com os valores de riqueza em espécies (Quadro 3) 

O indice de similaridade entre as comunidades, diversi-
dade inter-habitat (WHITTAKER, 1972, 1977), foi calculado se-
gundo o modelo de MORISITA (1959), indicando o valor de simi-
laridade nominal entre as comunidades, não relacionando as va 
riaçoes da abundância e freqüência relativa das espécies con- 
sideradas. Este indice apresentou valores reduzidos 	(1 	= 
0,2267) , apesar das comunidades apresentarem dezesseis espé-
cies em comum. Mesmo excluindo as espécies consideradas raras 
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nas amostragens (n < 10), o índice permaneceu reduzido (1 = 
0,2857), indicando um grau de similaridade pouco significati-
vo. 

Das espécies mais abundantes, P. gertrudae, P. radoszkows 
kii, Pheidole sp. 1 e C. craaus estavam presentes nas 	duas 
comunidades. C. cameranoi e Solenopsis sp. 1 figuram 	entre 
as mais abundantes em milho, embora praticamente ausentes na 
comunidade em cerrado. Z. pusiLlus, Crematogaster sp. 2 e C. 
cingulatus ocorreram de forma significativa somente em cerra-
do (Quadro 2.) 

E finalmente, a largura de nicho (B) , representada pela 
freqüência das formigas nas iscas, e calculada segundo LEVINS 
(1968), foi determinada para as três espécies mais 	frequen- 
tes em cada uma das comunidades. Considerou-se para efeito dos 
cálculos, somente a freqüência nas iscas, desprezando-se 	as 
variações da abundância relativa, bem come os índices de co-o 
corrência. 

P. gertrudae apresentou o valor mais elevado em 	milho 
(B = 0,3587), seguida por C. brandus (Fr. Smith, 1858) 	(B = 
0,2414) e C. camsranoi (B = 0,2302). Na comunidade em cerrado, 
C. rufipes obteve o valor mais elevado (B = 0,2124), seguida 
por P. gertrudae (B = 0,2020) e C. bicindus (B = 0,1927). 

DISCUSS0 E CONCLUSOES 

A metodologia de iscas de atração tem-se mostrado satis-
fatória, embora apresente um caráter seletivo acentuado. Foi 
possível prover alguns dados quanto à amplitude e atividade 
eforrageamento das espécies dominantes, permitindo o delinea 
xnento de certas caracaterísticas estruturais das comunidades 
estudadas. Todavia, o índice de diversidade foi subestimado, 
principalmente devido à exclusão de espécies com habitos mais 
especializados de forrageamento e nidificação. Para estudos 
que visem amostragens mais detalhadas de comunidades de formi 
gas, recomenda-se a aplicação de metodologias complementares, 
tais como extração de espécies crípticas do substrato através 
do funil de Tuligreen, instalação de armadilhas de solo para 
a fauna epigaica, e a observação direta no solo e vegetação 
em diversos horários do dia. 

A diferença interhabitat relativa à qualidade e quantida 
de de recursos alimentares é difícil de ser aferida. Entretan 
to, um aumento da complexidade estrutural do habitat pode re-
dundar em uma maior diversidade da entomofauna (SOtJTHWOOD et 
ai., 1979), e conseqüentemente uma maior disponibilidade po- 
tencial de presas. Este aumento da disponibilidade 	podendo 
ser refletido em capacidades de suporte diferenciadas, 	que 
juntamente com modificações no microclima podem implicar em 
características estruturais próprias de cada comunidade (GPEFS 
LADE & GREENSLADE, 1977). 
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O aumento do número de espécies presentes nas comunida-
ds com o aumento da complexidade estrutural dos habitats pa-
rece ocorrer, em parte, devido à maior disponibilidade de re-
cursos alimentares e locais para nidificação. Este último, em 
especial, tem sido apresentado por alguns autores CARROLL & 
JANZEN, 1973; BERNSTEIN & GOBBEL, 1979) , como de exterma im- 
portância para se compreender os processos de estrutraçëo 	e 
estabilidade das comunidades de formigas. Adicionalmente, pa-
rece ocorrer um aumento da freqtência de interações agressi-
vas com o declínio da complexidade estrutural do habitat. Na 
comunidade em milho, por exemplo, registrou-se uma alta capa-
cidade de recrutamento e ocupação espacial por parte da espé-
cie dominante, esta ocorrendo em mais de 50% das iscas. Entre 
tanto, o mesmo não foi observado para a comunidade instalada 
em cerrado. Neste habitat, a ocupação das iscas par parte da 
espécie dominante, Peidoie gertrdae, foi mais espaçada e ir 
regular, tendo C. rufipes apresentado um valor de largura de 
nicho mais elevado. Embora ainda apresentando uma alta capaci 
dade de recrutamento, P. gertrudes se restringiu à ocupação 
de não mais de 25% das iscas. 

Um aumento da complexidade estrutural parece predispor, 
assim, um maior empacotamento das espécies, permitindo a coe-
xistéricia de um maior número de espécies em um mesmo habitat. 
Deve-se ressaltar, no entanto, as modificações abiótico-edáfi 
cas ocasionadas pela instalação da cultura de milho, como fa-
tor seletivo à ocupação espacial por espécies com hábitos de 
forrageainento e nidificação mais especializados. Este hatibat, 
por apresentar uma estrutura física mais simplificada, 	pode 
estar predisposto à ocupação mais extensiva por parte das es-
pécies generalistas e oportunistas, que nidificani basicamen-
te no solo. A ocupação de nichos previamente ausentes ou deso 
cupados pode ser inferida pelo surgimento de novas 	espécies 
nas amostragens, à medida em que o grau de complexidade do ha 
bitat foi aumentando. 

Com relação à possibilidade de desenvolvimento de um pia 
no de controle biológico envolvendo a espécie dominante, des 
taca-se a necessidade de designar-se experimentos de exclusão, 
de forma a possibilitar a quantificação do impacto desta esp 
cie dominante, P. gertrudae, sobre a dinâmica populacional de 
insetos 	pragas e plantas invasoras. Alguns indícios 	desta 
possibilidade podem ser evidenciados pelos padrões de ocupa-
ção espacial e hábitos específicos de forrageamento. Esta es-
pécie apresentou um alto grau de dispersão, sendo representada de 
forma expressiva tanto no solo quanto na vegetação. 	Através 
de interações agressivas e onivoria acentuada, esta 	espécie 
pode determinar certas influéncias sobre a entomofauna inci- 
dente na cultura de milho, e interferir na dinâmica 	popula- 
cional de insetos pragas e plantas invasoras. Esta última prin 
cipalmente pela predação seletiva de sementes. 

Atualmente, amplas extensões de terras nos neotrópicos 
tem sido privadas de sua cobertura vegetal nativa, sendo 	em 
grande parte substituidas por projetos agropecuários. Os ha-
bitats torram-se, desta forma, altamente suceptíveiS à colo-
nização por parte de espécies oportunistas, geralrente domi- 
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nantes em tais ambientes. Assim, este grupo de insetos tém-se 
tornado cada vez mais importante para a compreensão do funcio 
namento e organização de parte das comunidades de insetos des 
tes sistemas, apresentando grandes possibilidades de utiliza-
ção de determinadas espécies em planos de manejo integradodos 
agroecossistemas neotropicais. 

QUADRO 1 - Espécies de fornilgas e nimero de individuos ames-
trados. (Sete Lagoas, MG, 1984). 

Esp&cie n Espécie n 

FORMICINAE 

Brachyniyrmex sp. 	1 2145 Solenopsis 	sp. 	2 2 
Camponotus crassus 1116 Sotenopsis 	sp. 	3 4 
C. 	carneranoi 602 Zaeryptocerus pusiH.us 572 
C. 	biandus 126 
C. 	bonariensis 1 
C. 	iejdigi 21 PONERINAE 
C. 	rufipes 359 
C. 	cinqulatus 762 Sctatomrna edentatum 41 
Forelius 	sp. 	1 5 Ectatoma quadridens 86 
Paratrechina sp. 	1 7 Odontomachus bauri 8 

Odon t,no/is 	che lifer 1 
Pachycondy2a cosrnia 4 

MYRMICINAE 	 DOLICHODERINAE 

Acromprrnex sp.l 175 Conotngrma 	sp. 	1 51 
Atta 	sp. 	7 62 Conom&rraa 	sp. 	2 8 
Crematogaster sp. 	1 299 Conornyrma 	sp. 	3 1 
Crernatogaster sp. 	2 1128 Iridomyrmex humilis 196 
Crernatogaster sp. 	3 205 Iridomyrrr?ex sp. 	2 57 
Cyphomyrmex sp. 	1 1 
Leptothoras isilda 2 

PSEUDOMYRMICINAE 
Pheidole sp. 	1 2263 
Pheidole sp. 	2 21 Pseudornyrrnes sp. 	1 7 
Pheidole sp. 	3 75 Pseudomyrniex ep. 	2 1 
P. 	gertrudcze 67355 P. 	terrnitarius 1 
P. 	radoszkowskii 4002 P. 	graciis 1 
Solenopsis 	sp. 	1 1348 P. 	unicolor 11 

S = 41 

N = 83.182 
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QUADRO 2 - Sete espécies mais abundantes para cada um dos 
habitats (Sete Lagoas, MG, 1984). 

CERRADO MILHO 

Esp&cie Espécie 

Pheidole gertrudae 7225 Pheidolc gertrudae 60130 
P. 	radosakowskii 1338 P. 	radoszkowskii 2664 
Pheidole sp. 	1 1335 Brachyrnjrmex sp. 	1 1473 
Crematogaster sp. 	2 1128 Solenopsis 	sp. 	1 1347 
C. 	cingulatus 729 Pheidoc sp. 	1 928 
Camponotus crassus 697 C. 	camsranoi 507 
Brachymyrmex sp. 	1 672 Camponotus crassue 419 

QUADRO 	3 - 	Indices 	de diversidade 	(H' 	e 	c) , 	equitabilidade 
(J') 	e 	dominancia, para 	solo, 	vegetaço 	e amostras 
combinadas, em ambas as 	comunidades 	(Sete Lagoas, 
MG, 	1984). 

Habitat 	N 	S H' it d 

Amos. 	comb. 

Cerrado 15452 32 2,0303 0,5858 _3,8575 46,76 
Milho 67680 25 0,5456 0,1695 2,4441 88,84 

Sol o 

Cerrado 12176 26 1,8367 0,5637 3,1475 50,28 
Milho 64590 24 0,4657 0,1465 2,3478 90,78 

Vegetação 

Cerrado 3276 23 2,2287 0,7108 3,3388 33,67 
Milho 3090 12 1,4930 0,6008 1,5939 48,28 
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